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RESUMO 
 

O Agente Comunitário de Saúde tem papel fundamental nas Unidades Básicas de 
Saúde, servindo como ponte para a demanda da população ao integrar os serviços 
essenciais aos seus usuários. Neste contexto é importante que essa classe 
trabalhadora tenha qualidade de vida e trabalho, para que possam proporcionar maior 
qualidade na prestação de suas funções já que as pressões e responsabilidades que 
eles exercem do próprio dia a dia podem vir a acarretar em um grande desgaste físico 
e mental interferindo negativamente para sua saúde. Dessa forma, o objetivo deste 
estudo foi identificar na literatura a contribuição da ginástica laboral na promoção da 
saúde relacionada ao processo de trabalho do Agente Comunitário de Saúde. Trata-
se de uma revisão bibliográfica. A busca dos estudos foi realizada na Biblioteca Virtual 
em Saúde, resultando em 85 artigos. Destes, 73 não atendiam aos critérios de 
elegibilidade. A leitura completa dos 12 artigos restantes permitiu a avaliação e 
seleção de 5 artigos para compor esta revisão bibliográfica. Foi possível evidenciar 
por diferentes autores a importância da ginástica laboral no alívio das dores 
relacionadas a doenças ocupacionais, na redução do absenteísmo, na diminuição de 
lesões por esforços repetitivos, no aumento da produtividade e maior disposição para 
a jornada de trabalho. Assim, o presente estudo nos permite concluir que a literatura 
apresenta a prática da ginástica laboral como uma contribuição para a promoção da 
saúde e qualidade de vida do Agente Comunitário de Saúde. 
 
Palavras-chave: Promoção de Saúde. Agente Comunitário de Saúde. Qualidade de 
Vida. 
 

1. INTRODUÇÃO  

 

A crescente preocupação com relação a saúde física e mental do trabalhador 

relacionada a doenças ocupacionais faz com que empresas e instituições procurem 

oferecer e promover ambientes atrativos e saudáveis, principalmente por meio de 

programas de incentivo à prática de atividades físicas, como a ginástica laboral (GL), 

frequência em academias, grupos de caminhadas, corridas entre outros, tudo em 
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benefício de seus trabalhadores, visando a redução do sedentarismo e melhoria da 

qualidade de vida (MACIEL et al., 2005; KRETZSCHMAR; BEZERRA; BRITO, 2012; 

BRANCO, 2015). 

Os programas de incentivo a atividades físicas no ambiente de trabalho são 

antigos, a GL por exemplo, já havia sido documentada em 1925 na Polônia, conhecida 

também como ginástica de pausa, e ofertada a operários, porém, o seu 

desenvolvimento ocorreu no Japão, no ano de 1928, em que os servidores dos 

correios compareciam às sessões de ginástica diariamente. Ressaltam-se que os 

programas de atividades físicas e incentivos a prática de esporte devem fazer 

distinção entre a atividade física no local de trabalho e fora dele, já que os objetivos 

diferem significativamente os meios e os instrumentos que se utilizam (MACIEL et al., 

2005; KRETZSCHMAR; BEZERRA; BRITO, 2012; BRANCO, 2015).  

A ginástica laboral é um programa de adoções direcionadas à prevenção e 

compensação, que se utiliza uma combinação de exercícios de fortalecimento, 

relaxamento e alongamento de execução simples e descomplicado, suas sessões tem 

duração de 5 a 15 minutos, cujo objetivo é promover e interferir na saúde dos 

trabalhadores. Ressalta-se que a GL visa melhorar a flexibilidade e mobilidade 

articular, diminui a fadiga decorrente de tensão e repetitividade que acometem nervos, 

músculos, fáscias e tendões, além de beneficiar a postura da pessoa diante do posto 

ao qual exercem no ambiente de trabalho (BRANCO, 2015; LIMA, 2003).  

Nesse contexto, sabe-se que a GL pode ser adotada para diversas atividades 

profissionais, visando melhora da disposição para as atividades, a prevenção e a 

redução de dores musculares e articulares e problemas posturais. Dentre os 

trabalhadores que podem se beneficiar da GL, destacam-se os agentes comunitários 

de saúde (ACS).  

A profissão de Agente Comunitário de Saúde (ACS) foi criada em 2002 pela lei 

n° 10.507, tendo como requisito a residência do profissional na comunidade em que 

atua (BRASIL, 2001). O ACS tem papel fundamental na Unidade Básica de Saúde 

(UBS), servindo como ponte para as demandas da população ao integrar os serviços 

essenciais aos seus usuários.  

Considerando a qualidade de vida destes trabalhadores, nos deparamos com 

várias condições desfavoráveis e situações estressoras rotineiras, como a pressão 

para o cumprimento de metas, o relacionamento interpessoal com a equipe de saúde 
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e a interação com a comunidade que busca atendimento fora do horário e do ambiente 

de trabalho do ACS (VOGT et al., 2012; OLIVEIRA, J. S.; NERY, 2019). 

Além disso, a carência de recursos humanos e materiais relacionados às 

atividades diárias dos ACS podem favorecer o desgaste físico e aumentar o estresse 

relacionado ao trabalho do ACS (OLIVEIRA, J. S.; NERY, 2019).  

Outro ponto importante é a necessidade de caminhar longos trajetos a pé, com 

exposição ao sol, variações de temperatura e o que pode impactar na saúde física 

dos ACS. Estudo realizado com 153 ACS verificou que o domínio “dor” foi o mais 

comprometido no questionário de qualidade de vida SF-36, o qual atingiu média de 52 

pontos (SANTOS et al., 2016).  

Este estudo se propôs a questionar como tornar menos exaustiva a jornada de 

trabalho do ACS, justificando que as pressões e responsabilidades que eles exercem 

do próprio dia a dia podem vir a acarretar em um grande desgaste físico e mental 

interferindo negativamente para sua saúde. 

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi identificar na literatura a contribuição 

da ginástica laboral na promoção da saúde relacionada ao processo de trabalho do 

Agente Comunitário de Saúde.  

 

2. METODOLOGIA 

  

Trata-se de uma revisão bibliográfica. A revisão bibliográfica busca identificar 

na literatura os conhecimentos científicos sobre determinado tema, bem como verificar 

quais são as lacunas no conhecimento e a necessidade de novos estudos acerca do 

tema (POLIT; BECK, 2011).  

A pesquisa bibliográfica é a base para todos os tipos de pesquisa. Ela é 

composta de material já publicado, como artigos, livros, revistas, teses e dissertações, 

jornais, sites, entre outros, e coloca o pesquisador em contato direto com todo o 

referencial já escrito sobre o tema de pesquisa (PRODANOV; FREITAS, 2013).  

A busca dos artigos foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) Promoção da Saúde, Agente 

Comunitário de Saúde e Qualidade de Vida, além da inclusão dos filtros texto 

completo, idioma português, publicados nos últimos dez anos. A coleta de dados foi 

realizada em janeiro de 2022.  
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Após essa coleta de dados, a busca principal resultou em 85 artigos. A primeira 

fase de seleção dos artigos se deu por meio da leitura dos títulos, na qual foram 

excluídos 73 artigos. Os 12 artigos restantes passaram por leitura completa. Foram 

excluídos sete artigos não relacionados ao objetivo desse estudo ou arquivos de teses 

e dissertações. Após esse processo, foram incluídos cinco artigos nesta revisão 

bibliográfica. A Figura 1 apresenta o fluxograma de busca, seleção e inclusão dos 

artigos.  

 

Figura 1 – Fluxograma de busca, seleção e inclusão dos artigos na revisão 
bibliográfica (2022).  

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

  

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA/ESTADO DA ARTE 

 

3.1 A importância da ginástica laboral na prevenção de sintomas físicos 

relacionados ao trabalho dos ACS 

 

A dor musculoesquelética é considerada um problema de saúde pública, e 

aparece em estudos como um dos sintomas causados pelas condições de trabalho 

inadequadas (VON KORFF; DUNN, 2008 apud MASCARENHAS; PRADO; 

FERNANDES, 2012). A dor pode prejudicar até nas atividades físicas diárias, 
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dependendo da sua intensidade, e é capaz de causar limitações ou invalidez breve, 

impedindo de realizar até os movimentos mais simples, como o de subir escadas.  

Na rotina dos ACS, destacam-se como fatores de risco para a dor as exaustivas 

caminhadas diárias que percorrem em ruas esburacadas e ladeiras íngremes; o peso 

que carregam nas mochilas, como a balança para pesagem e cadernos para registrar 

as visitas domiciliares e a permanência em posições não ergonômicas por longos 

períodos (MASCARENHAS; PRADO; FERNANDES, 2013).  

Em estudo realizado com 316 ACS do município de Jequié, Bahia, no período 

de janeiro a março de 2011, em que predominou o sexo feminino, verificou-se que a 

dor musculoesquelética esteve presente em 84,8% dos participantes nos últimos sete 

dias (MASCARENHAS; PRADO; FERNANDES, 2013). No mesmo município, outro 

estudo evidenciou que as queixas de dor musculoesquelética prevaleceram nos 

membros inferiores, com 60,1% dos casos, seguido por dor na região da coluna, com 

59,8% dos casos, e membros superiores, com 41,8% (MASCARENHAS; PRADO; 

FERNANDES, 2012).  

Já em Uberaba, Minas Gerais, estudo com 47 ACS identificou que 82,98% dos 

participantes apresentaram sintomas osteomusculares nos últimos sete dias. 

Considerando os últimos 12 meses, 93,62% dos ACS apresentaram sintomas 

osteomusculares. Esses resultados foram associados com a capacidade inadequada 

para o trabalho (PAULA et al., 2015).  

Demonstrou-se em um estudo transversal com 321 ACS de um município da 

região nordeste do Brasil, que a dores nas pernas e nas costas devido à longas 

caminhadas e posturas inadequadas, associadas a fatores como idade acima de 40 

anos, viver com mais de 4 pessoas na residência e sexo feminino interferem 

diretamente na qualidade de vida dos ACS e consequentemente comprometem a 

qualidade laboral destes profissionais (SANTOS et al., 2016).  

Em estudo qualitativo realizado no Rio Grande do Norte, com 20 ACS, a 

ginástica laboral foi citada como prática capaz de melhorar o condicionamento físico, 

melhorar o desempenho no trabalho, prevenir dores e amenizar o cansaço 

(PINHEIRO et al., 2019).  

Além disso, verifica-se que há uma preocupação com a saúde física e o 

fortalecimento muscular entre os ACS. A compreensão de que a implantação de 

ginástica laboral na rotina do trabalho, bem como a prática de exercícios físicos 
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regulares, pode reduzir os sintomas físicos como cansaço e dores osteomusculares é 

importante, pois demonstra iniciativa e comprometimento por parte da equipe de ACS 

(PINHEIRO et al., 2019).  

 

3.2 Impactos psicológicos da atuação do ACS 

 

Além dos desafios físicos, o trabalho do ACS pode fomentar sobrecarga mental 

para os profissionais, devido a características inerentes à função, como vivenciar e 

absorver muitos problemas da população. Isso gera preocupação, angústia, e pode 

afetar a satisfação dos ACS com o seu trabalho (PINHEIRO et al., 2019).  

O estresse emocional pode piorar ou mesmo desencadear dores 

musculoesqueléticas, que já foram amplamente referidas como as principais queixas 

em relação ao trabalho dos ACS. Outro ponto que pode contribuir para o aumento do 

estresse entre os ACS é a dificuldade do profissional em se desvincular da sua função 

perante a comunidade, mesmo quando não está no horário de trabalho. Muitas vezes, 

os ACS são procurados pelas famílias fora do expediente, em suas casas, o que 

atrapalha a vida pessoal e os momentos de lazer destes profissionais (PAULA et al., 

2015).  

A desvalorização salarial, sobrecarga de trabalho, altas exigências de 

produtividade e metas, atividades burocráticas e a falta de profissionais também são 

fatores que contribuem para os impactos físicos e psicológicos na atuação dos ACS 

(MASCARENHAS; PRADO; FERNANDES, 2012; 2013).   

O acompanhamento psicológico regular foi apontado como uma estratégia a 

ser utilizada para ajudar a diminuir o estresse, a ansiedade e o sofrimento psíquico 

decorrente do trabalho dos ACS (PINHEIRO et al., 2019).  

 

3.3 Estratégias para melhorar a qualidade de vida no trabalho dos ACS  

 

Dentre as estratégias mais citadas para a melhora da qualidade de vida dos 

ACS, destacam-se os cuidados físicos relacionados com a rotina do trabalho, como a 

prática de atividade física regular na comunidade e a implantação de ginástica laboral 

diária orientada por profissional capacitado, visando a promoção de saúde, prevenção 

de dores musculares e redução da fadiga (SANTOS et al., 2016). A ginástica laboral 
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pode ser aplicada para aprimoramento da condição física, além da prevenção e 

tratamento dos distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT) 

(PINHEIRO et al., 2019).  

A disponibilização de suporte psicológico institucional foi citada como uma 

intervenção que pode melhorar a qualidade de vida dos ACS, prevenir o adoecimento 

mental e auxiliar na realização do trabalho (SANTOS et al., 2016; PINHEIRO et al., 

2019).  

Da mesma forma, a promoção de atividades de lazer pode ser utilizada para 

amenizar as exigências da rotina laboral e a pressão imposta ao ACS por 

produtividade, resultando em diminuição da ansiedade e dos fatores de risco para o 

adoecimento mental (PINHEIRO et al., 2019).  

A valorização do trabalho do ACS é importante para a satisfação no trabalho, e 

consequentemente, para a qualidade de vida (PINHEIRO et al., 2019). Para isso, é 

necessária uma escuta ativa das demandas dos ACS por parte dos gestores e equipe, 

bem como a troca de saberes, compartilhamento de informações entre a equipe, 

treinamentos, capacitações e educação continuada (SANTOS et al., 2016; PINHEIRO 

et al., 2019).  

 

4. DISCUSSÃO 

 

Maciel et al. (2005), em seu estudo, discutem sobre a eficácia da ginástica 

laboral na prevenção das Lesões por Esforço Repetitivo (LER) e DORT e sobre os 

fatores associados à implantação desse programa nas empresas. Os autores 

reforçam que as desvantagens dos programas de GL são referentes a implicações de 

sua aplicação, essa inversão de relação não está atribuída a condições de trabalhos 

que são inadequadas, mas sim, sobre o trabalhador de não possuir um sistema 

musculoesquelético resistente para dar conta das condições de trabalho. Essa troca 

de papéis pode muitas vezes levar o trabalhador a um sentimento de inadequação no 

trabalho ou até a culpa pelo seu condicionamento físico não permitir que ele trabalhe 

sobre condições estressoras rotineiras, ritmos acelerados, poucas pausas para 

relaxamento ou descanso.  

Entende-se que a GL é uma prática que vem para uma melhoria da qualidade 

de vida no trabalho, assim gerando satisfação tanto pessoal como profissional. Para 
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as empresas e instituições é de grande importância ressaltar que a GL não se baseia 

somente no aumento da produtividade do trabalhador, mas sim por um conjunto de 

atributos que a envolvem (OLIVEIRA, 2007).  

Partindo desse pressuposto a implantação de um programa de GL busca 

estimular nos trabalhadores a mudança no estilo de vida. Como podemos ver em um 

estudo realizado por Lunchese, no Banrisul (Banco do Estado do Rio Grande do Sul), 

onde as atividades de GL são realizadas de forma voluntária três vezes na semana 

para 8.450 colaboradores. Participam desse programa nos anos de 2003 a 2006, 78% 

dos funcionários e 92% desses trabalhadores aprovaram a continuidade da GL nas 

empresas, pois houve uma redução de 44% de novos casos de LER/DORT (CONFEF, 

2007).  

Mota et al. (2005), em seu estudo demonstram que a literatura apresenta os 

efeitos positivos da ginástica laboral na saúde dos indivíduos, pois não melhora 

apenas as condições físicas e sim a do indivíduo todo.  

No estudo de Lara et al. (2008), após 1 ano de intervenção por meio de 30 

minutos de GL com 355 participantes que trabalhavam em escritório, obteve-se 

diminuição do índice de massa corporal (IMC), circunferência da cintura e pressão 

arterial em homens e mulheres, com valores significativos para a redução do IMC em 

homens e pressão arterial para mulheres. As atividades eram acompanhadas por 

músicas, o que pode favorecer a participação dos colaboradores.  

Além disso evidências mostram a importância da GL como prevenção de 

doenças ocupacionais, redução de acidentes e faltas, consequentemente aumento da 

produtividade, retorno financeiro para empresas e diminuição de gasto médicos, 

trazendo a ginástica como medida preventiva e terapêutica e assim promovendo a 

saúde dos trabalhadores (GALLIZA; GOETTEN, 2010). 

Laux et al. (2016) observaram redução de 55,56% dos atestados com 

afastamento do trabalho em um ano após a implementação de um programa de GL 

em uma empresa de tratamento de resíduos industriais. Estes dados corroboram com 

a literatura, que aponta a GL como intervenção eficaz para prevenir DORT, diminuir o 

absenteísmo e melhorar a disposição no trabalho.  

Um estudo realizado com tele atendentes de um serviço público demonstrou os 

fatores para a não adesão ao programa de ginástica laboral da instituição. Dentre eles, 

os mais citados são a prática regular de atividade física fora do horário de trabalho e 
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o desconhecimento sobre os benefícios da GL, além de ausência de um facilitador 

que oriente os exercícios durante a pausa para GL, uma vez que a pausa não ocorria 

no mesmo horário para todos os colaboradores (SOARES; ASSUNÇÃO; LIMA, 2006).  

Outro fator de não adesão apontado neste estudo é o constrangimento em 

realizar pausas quando há clientes a serem atendidos, devido a pressão social para 

que o atendimento ocorra rapidamente. Da mesma forma, colaboradores que não 

conseguem realizar a pausa no momento em que são convidados para a GL, por 

estarem realizando atendimento ao público, muitas vezes sentiam-se constrangidos 

em iniciar os exercícios após o grupo já estar em atividade (SOARES; ASSUNÇÃO; 

LIMA, 2006).  

O mesmo estudo apresentou as sugestões dos colaboradores para que 

houvesse um aumento da adesão ao programa de GL. As principais sugestões 

envolveram a presença de um instrutor durante as práticas da GL; combinação de 

exercícios com música; horário fixo pré-determinado para a prática em grupo; práticas 

mais longas e com maior intensidade de exercícios; facilitadores treinados e 

identificados na ausência do instrutor e participação obrigatória (SOARES; 

ASSUNÇÃO; LIMA, 2006).  

A ausência de um instrutor dedicado à GL foi considerada um problema para a 

adesão à GL no estudo de Soares, Assunção e Lima (2006), pois os facilitadores 

treinados, além de não serem conhecidos por toda a equipe, muitas vezes não 

conduziam a prática de GL todos os dias, o que impedia que esta se tornasse um 

hábito e que os colaboradores pudessem identificar os resultados em sua saúde.  

Já o estudo de Teixeira et al. (2016) identificou como fatores para não adesão 

à GL a sobrecarga de trabalho imposta aos colaboradores, que pode dificultar que os 

mesmos se ausentem, ainda que por um intervalo reduzido, de seu local de trabalho. 

Outros fatores apontados pelos participantes durante as entrevistas foram a falta de 

preparo físico, fraturas prévias e doenças do aparelho circulatório. 

Estudo realizado com 334 trabalhadores de uma universidade estadual 

constatou que os homens participam menos da GL, tem consumo insuficiente de 

frutas e verduras superior às mulheres, e apresentam maior consumo abusivo de 

bebidas alcoólicas. Por outro lado, as mulheres que não participam da GL apresentam 

maior percepção negativa do estresse (GRANDE et al., 2011).  
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A GL apresenta resultados mais perceptíveis a longo prazo. Ensaio clínico 

randomizado de Grande et al. (2013) demonstrou que três meses são insuficientes 

para observar resultados significativos na saúde e na percepção da qualidade de vida. 

Estudos com acompanhamentos superiores a três meses demonstraram maiores 

benefícios na saúde e na qualidade de vida dos participantes que praticavam a GL.  

Observou-se que empresas em que os colaboradores receberam intervenções 

com implementação da GL apresentaram melhora significativa na qualidade de vida 

com relação ao domínio ambiente ocupacional. As sessões de GL foram realizadas 

em grupo, levando à conscientização sobre comportamentos saudáveis, o que pode 

auxiliar na mudança do estilo de vida (GRANDE et al., 2013).  

Demonstrou-se que apenas intervenções educativas sobre qualidade de vida e 

saúde não foram suficientes para promover mudanças no estilo de vida e na 

percepção da qualidade de vida. A associação entre intervenção educativa e ginástica 

laboral foi capaz de promover mudanças nos hábitos de vida, além de melhora na 

qualidade de vida referida, embora não tenha sido demonstrada significância 

estatística (GRANDE et al., 2013).  

Estudo realizado com 116 colaboradores de uma instituição bancária que 

promovia a ginástica laboral durante o horário de trabalho apontou que 52,6% dos 

trabalhadores praticavam atividade física além da GL, e dentre estes, 46,7% 

associavam essa prática com a participação na GL. Além disso, verificou-se que entre 

os 55 trabalhadores que ainda não praticavam qualquer atividade física, 92,7% 

pretendiam iniciá-la em breve. Estes resultados apontam para o fator transformador e 

motivador da GL, que pode propiciar mudanças no estilo de vida que serão benéficas 

para o indivíduo, independentemente da atividade exercida no trabalho (CANDOTTI 

et al., 2011).  

A implementação da GL no ambiente de trabalho depende de múltiplos fatores, 

como a motivação individual dos trabalhadores, a compreensão da importância da GL, 

a busca pela prevenção de LER/DORT, além da necessidade do espaço físico, da 

reorganização do trabalho que favoreça as pausas e da integração entre os 

colaboradores e gestores para a participação coletiva nas atividades (SOARES; 

ASSUNÇÃO; LIMA, 2006).  

Este estudo apresenta limitações, como a busca em apenas uma base de 

dados, a seleção dos artigos no idioma português e a ausência de um descritor para 
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ginástica laboral no vocabulário padronizado dos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS), o que pode ter limitado os resultados obtidos nesta revisão bibliográfica.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Diante do exposto, compreende-se que a ginástica laboral é uma ferramenta 

importante para a melhoria da qualidade de vida dos agentes comunitários de saúde 

na prevenção de doenças ocupacionais como a LER/DORT, redução de acidentes de 

trabalhos, prevenção de dores musculoesqueléticas, do adoecimento emocional, e 

diminuição do absenteísmo, bem como aumento de produtividade, disposição e 

socialização no ambiente de trabalho e até mesmo proporcionar incentivos de 

mudanças no estilo de vida e a prática diária de exercícios físicos.   

Com relação aos resultados positivos da GL, como estratégia para melhoria da 

qualidade de vida no trabalho do ACS, estudos demonstraram a importância da 

ginástica, pois atua de forma terapêutica e preventiva, promovendo não somente a 

saúde do trabalhador, mas como consequências trazendo também benefícios para as 

empresas e instituições. O suporte psicológico institucional também é apontado como 

intervenção e melhoria na qualidade de vida do ACS resultando em diminuição dos 

fatores de risco para o adoecimento mental.  

Enfatiza-se que é necessário o apoio institucional e dos gestores da atenção 

básica para a implementação da GL como prática rotineira no processo de trabalho 

dos ACS e reconhece-se a necessidade de estratégias para melhoria da qualidade de 

vida do agente, para isso é necessária uma escuta da demanda vinda dos ACS por 

parte dos gestores, bem como a troca de saberes, justificando a importância e 

valorização deste profissional.  

Por fim, diante do objetivo deste estudo, identificou-se na literatura que a prática 

da ginástica laboral contribui para a promoção da saúde e qualidade de vida do Agente 

Comunitário de Saúde, e que a ginástica produz um impacto positivo nas ações 

desempenhadas por essa classe de trabalhadores, consequentemente uma melhoria 

não só nas funções laborais, mas sim, no estilo de vida destes profissionais. E a sua 

implementação depende de múltiplos fatores, como a compreensão da importância 

da GL, a motivação e tempo individual do trabalhador, além do espaço físico e de um 

orientador capacitado.  
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